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Apresentacão 
A cultura da melancia é bastante explorada no Brasil, estando os Estados 
do Piauí e Maranhão entre os maiores produtores nacionais. 
A significativa expansão do cultivo da melancia no Brasil e na região Meio- 
Norte deveu-se, em parte, ao desenvolvimento e oferta aos produtores de 
um conjunto de técnicas que respaldaram a exploracão racional da espécie. 
Entre as técnicas disponíveis, ênfase pode ser dada ao manejo das pragas 
e doencas, sem o qual a cultura não apresentaria o nível de desenvolvi- 
mento observado nos dias atuais. 
Elaborado em linguagem simples e bastante ilustrado, o texto é dirigido 
para os mais variados públicos; do produtor familiar aos técnicos da 
extensão rural, que passam a dispor de um "manual" de identificacão e 
controle das principais pragas que atacam a cultura. 
No momento em que o agronegócio melancia experimenta uma fase de 
expansão sustentável, a Embrapa Meio-Norte reafirma seu compromisso em 
ofertar conhecimento e tecnologia de forma a garantir aos clientes melhores 
condições para produzirem com seguranca, qualidade e eficiência. 
Valdernicio Ferreira de Sousa 
Chefe-Geral da Ernbrapa Meio-Norte 
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Da semeadura a maturacão dos frutos, a melancia é atacada por 
diferentes insetos-praga, o que requer, os cuidados constantes. Algumas 
delas atacam as raízes elou seccionam o caule das plantas no inicio do seu 
desenvolvimento. As plantas atacadas nessa idade dificilmente sobrevivem 
e, se sobrevivem, são afetadas no seu desenvolvimento, diminuindo assim 
a produção. Outras pragas atacam as folhas, ramos e até mesmo os 
frutos, broqueando-os. Alguns desses insetos causam danos diretos, por 
meio da destruição dos órgãos da planta ou de pane deles em razão da sua 
alimentação, ou indiretos pela injecão de toxinas ou de organismos 
causadores de doencas como as viroses. 
Neste trabalho, apresentam-se as características das principais pragas da 
melancia no Meio-Norte do Brasil, suas formas de ataque a planta, os 
prejuízos que causam e os inseticidas registrados no Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) para o controle dessas I I 
pragas. 
Ressalta-se que essas informacões não dispensam a consulta a um I 
engenheiro agrônomo, que melhor orientará o produtor no uso correto das 
informacões aqui contidas. 
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As fêmeas põem cerca de 420 ovos, isoladamente, de coloracão branco- 
amarelada, no solo ou na planta. Depois de sete dias, aproximadamente, as 
larvas eclodem e passam a se alimentar das raizes. Quando 
completamente desenvolvidas, elas podem atingir 10 mm de comprimento, 
são brancas, a cabeça marrom e o corpo alongado. 
O ataque dessas larvas reduz o número de raízes das plantas e seus danos 
podem ser confundidos com os causados por outros insetos subterrâneos. 
Ao se inspecionarem as plantas no campo, deve-se observar também o 
solo próximo as raízes, a fim de detectar a presenca ou não de larvas de 
outros insetos. 
Os adultos alimentam-se das folhas mais novas e das flores. Os danos 
nesses órgãos são considerados de relevância porque as folhas novas têm 
maior atividade fotossintética e as flores, órgãos reprodutivos da planta, 
podem abortar quando atacadas, prejudicando assim a producão de frutos. 
A ocorrência de larvas de D. speciosa em lavouras de melancia é muito 
esporádica, não sendo, portanto, necessárias aplicações preventivas de 
inseticidas. De outro lado, é uma praga em potencial, cujos danos podem 
atingir níveis econômicos a qualquer momento, merecendo, dessa forma, 
uma vigilância constante. 
O controle dos adultos pode ser feito com pulverizações de inseticidas 
(Tabela 2) nas folhas, dirigindo o jato principalmente para as pontas dos 
ramos onde se encontram as folhas mais novas, preferidas pela praga. 
Tabela 2. Produtos registrados para vaquinha verde-amarela: D. speciosa. 
Produto Grupo Dose Carência Classificacão 
comercial - - - . - . - . - -. IdiaL , to~~coog(ca 
Lebaycid EW fentiona 100 lrnL1100 L água1 2 1 1V 
I 
Lebaycid 500 fentiona 
I 
100 irnLi100 L águal 2 1 
Malathion 500 CE sultox rnalationa 250 (rnL1250 L águal 3 
i 
Surnithion 500 CE 
I 
fenitrotiona 150 lrnL1150 L água1 1 4  
Triclorfon 500 milenia triclorfom 200 lrnL1200 L água1 , - _  7 _ _ , 
Fonte: Brasil 2003. 
Ff9. 3. Pulgão: A. gossypii na face ventral da folha. 
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